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RESUMO 

A pesquisa analisou os conflitos por terra na Região Metropolitana de Manaus (RMM), destacando 
a crescente incidência desses embates e suas implicações socioambientais. A questão central foi 
compreender as causas, os envolvidos e os impactos dos conflitos territoriais, que afetam 
comunidades locais, indígenas, posseiros e ribeirinhos. Como base de dados, foram utilizadas as 
publicações da Comissão Pastoral da Terra (CPT) entre 2018 e 2022, que documentam esses 
conflitos anualmente. A metodologia incluiu a construção de quadros, mapas e gráficos para 
identificar os sujeitos sociais e as motivações por trás dos conflitos. Os resultados revelaram que 
a disputa por terras na RMM tem sido intensificada pelo avanço capitalista e pela expansão 
urbana, trazendo desafios complexos, como o deslocamento de comunidades, degradação 
ambiental e insegurança territorial. O ano de 2022 apresentou o maior número de conflitos, com 
uma tendência de crescimento significativo desde 2018, especialmente motivada por disputas 
pela terra e exploração de recursos naturais. Além disso, o estudo apontou que os impactos 
ambientais, como desmatamento e contaminação hídrica, são agravados pela falta de políticas de 
regularização fundiária e demarcação de territórios indígenas e tradicionais. A pesquisa enfatiza a 
necessidade urgente de políticas públicas para mitigação dos conflitos, proteção das comunidades 
locais e conservação dos recursos naturais. A análise espacial dos conflitos, possibilitada pelos 
dados da CPT, contribui para uma compreensão mais profunda das dinâmicas territoriais na RMM, 
oferecendo subsídios para o desenvolvimento de estratégias de gestão e justiça social que 
respeitem os direitos das populações tradicionais e garantam a sustentabilidade ambiental na 
região. 
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